
Com a ida, para Orléa'DS,' d um d lega o especial
da Sec· r e t r í a da S e n r a D ç a P ú b I i c a,

'I

e§pe�a-�e� dentr-() em b�eve�, e��la�ec,id() '() hedi()nd()
c("ime� ·em que per-deu ii, vida� ba�bar-d.mente,

Lo v em 'de ISassa�sinada� . uma
'\ '

\.Ã�da��a�r�o�c�-r�im�·�.�Tõ�VIT�lâ:mi���1
absoluta lealdade.
Politico e estadista insig­

ne, desempenhou, no regime
passado, com invulgar-capa­
cidade e proficiencía, eleva­
dos cargos, tanto no govêr­
no do Estado como no do
país. Ex-ministro da Via­
ção, o fulgurante dr. Vitor

, Konder, cujo natalício ocorre
no dia 2 L do fluente. possue
lugar destacado entre as in­
dividualidades mais eminen- I

tes do Estado e do Brasil,
motivo. por que receberá
abundantes manifestações de
aprêço, no dia do seu nata­

lício. aos quais nos associa­
mos com prazer. Ao dr. Vi­

Individualidade de culmi- tor Konder, que se encontra
nante projeção nos meios

no <Pâlace-Hoteb, no Riopoliticas e industriais do Es-
tado o eminente dr. Vitor de Janeiro, serão enviados,
Konder, prestigioso e nota- por certo, inúmeros telegra­
vel homem público, é, tam- mas de felicitações.

S
' brevemente ao que I Em nossas edições ante-j um inquerito honesto e im� barão, seguisse a Orléans as necessarias diligências, no, e:aabe elucidado o hor- riores, 'noticiamos, porme- parcial, sôbre o hediondo um ·comissario da Delegacía sentido de ser descoberto ose,

d
.

d t Iáto deli crime, determinou o capitão da Segurança Pública do autor de> execravel delito.roroso crime perpetra o em nonza amen e, o \1.
-

Orlêans, no qual perdeu a tuoso que, pelas circuns- Antonio 'de Lara Ríbas.] Estado. João Kuehne é,' o' que deixou na orfandade
vida, ainda em pleno' vigor tancias de que se revestiu. atualmente presidindo, no o nome da autoridade poli. uma linda criança e, sob
da=mccidade, a jovem Au- alarmou a pacata familia or- Imaruí, o inquerito sôbre eial que, em companhia do uma atmosféra de indignação, Igusta Redivo Alberton, aba- leanerisé. as carnes deterioradas do sr. João Matias, sargento a nobre e ordeira sociedadetida com um tiro de re-

ASSI'm é que, para fazer-se I Sindicato da Banha do Tu- da Fôrça Militar, procederávólver no coração. orleanense.
'
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"Plinio' Sal ado
mundo"

é'O sr: Luz
ao Comité
de

Pinto., entregou
de Cooperação
saudação do

Instituto Brasileiro de Cultura

/41ttI

nao

dêste•

ma-Is Lima fi
amuado? Si Getulio Vargas I

se chamasse Adolfo Hitler,
não hesitaria em nos dar
uma edição americana do

capitão Rohm e da noite de
30 de Junho. Getulio Var-
gas, entretanto, não possue
a vertigem do sangue. Plí-
nio Salgado vai ser, por isso,

�7r��i::o�d;iCea7á :�r:::;� I'çomo um � az:o das intrigas •

da política de J erusalem,
sob o consulado de Poncio

Escrevendo sôbre a liber­
tação do sr. Plinio Salgado,
observa o jornalista A-ssis
Chateaubriand:
«Restituindo Plinio Sal­

gado á liberdade, o govêrno
de Getulio Vargas perfilhou
a sua velha técnica de na­

da fazer para não defumar
mártires. Póde acontecer que
o mártir surja no seu ca­

minho 'e, insistente, procure
o calvaria. Ha vocações
massiças para o sofrimento,
como ha , obstinados da dôr,
que surgem diante da vida, Sr. Getulio Vargas Pilatos. Deus me defenda
muitas vezes côr-de-rosa, de avançar profecías. Mas,
pedindo fêl � destílando vi- «Quando Plinio Salgado que livros interessantes êle
nagre. Getulio Vargas �r�fe- foi detido, os jornais abun- não nos trará do seu con­re que todos_ os· brasileiros

I dararn em adjetivos terrifí-
dansem, e nao tenham mo- cantes á cêrca do destino que

vivia com a Judéa e a terra

. tivos para combater o seu seria dado ao "chefe na- roxa!
dôce consulado azul. Por cional». Que iria o regime Segundo o <Diario da
isso, combate o martirio co- fazer dêsse correligíonario Noite », Plinio Salgado se
mo O inimigo mortal da

=========�==============sua Republíca. = ,

..,
,.

o sr. Edmundo da Luz

'I-Pinto, quando seguiu para .

Lima, fazendo parte da de-
legação brasileira á Conte- .

'��'
_

..rência Pan - Americana, foi 'À
portador de uma mensagem I·

- .�
do Instituto Brasileiro de

. �
Cultura 'aos intelectuais d o

I,Perú. O que foi a entrega
dêsse documento de frater-
nidade intelectual, descreve
La Prensa, de Lima, na se­

retira á paz bucolica de uma guinte notícia:

fazenda, onde irá concluir
- «O delegado brasileiro

á V II I Conferência Interna­a sua vida de. Nazareno.
cional Americana, dr, EdNa casa onde a argúcia 1='0- mundo da Luz Pinto; fez

licial deveria encontra-lo, o entrega de uma formosa e

que a reportagem fixou, de expressiva mensagem ao Co­
definitivo, foi um par de mité da Comissão Nacional

remos, com os quais o chefe Peruana de Cooperação In-
telectual, que o Institutodo «Sigma», operava em sê- Brasileiro de Cultura diri-

co, e I os originais de uma giu aos intelectuais peruanos,
existencia de Jesus. como manifestação de sim-

PI'
.

S I d _, patía e solidariedade.
'

mio a. ga AO nao e, Pdor- O dr. Edmundo da Luz
tanto, mais deste mun o.

Pi t deoosít lím o eposi ou essa va 10-
Alcandorou-se ao céu. até o-

.

regaço do Filho do Homem. ------..,.------------------'----�----------

Aqui, na terra, que lhe res-' Inspetor da
ta, é um par de remos, pa- Fazenda Estadual
ra agir com os braços no

sêco. Tendo remado nos

oceanos rumorosos da Opini­
ão; agora se limita a rema­

das largas entre as paredes
do quarto de banho».

I mensagem- do Ateneu de Li­
ma, a n t i g a instituição de
prestigio continental e á As­
sociação de Escritores, .Ar­
tistas e Intelectuais do Perú,
de cuja exístencia manifes­
tou o dr. Luz Pinto saber
recentemente.

O dr. Clemente Palma,
ao receber o pergaminho
que contem a cordial men­

sagem, expressou ao dr. Luz
Pinto a satisfação com que
cumpriria o encargo, .tanto
mais quanto que media a

circunstancia de ser o presi­
dente do Ateneu de Lima e,

igualmente, membro da As­
sociação, pelo que podia as­

segurar ao sr. delegado bra­
sileiro que as instituições cor­

responderiam ao nobre ges­
to de fraternidade sigrríflca­
do pela mensagem, dando á
mesma pronta e cordial I es­

posta».

Sr. Adolfo Hitler

SR. LUZ PINTO

sa mensagem nas mãos do
secretário da Comissão Pe­
ruana de Cooperação Inte­
lectual, considerando que
ela é a intermediaria oficie I
entre as instituições cultu­
rais do exterior do país e,
nesse sentido, transmitirá a

Quem dirigirá o

"Ginasio Lagunense"?

c;;=;:=;:;=;=;:;:;:;:;:;:;:==:=: :;;=='

"Sul
.

do, Estado"
Reapareceu á publicidade,

em Laguna, inteligentemen­
te dirigido pelo sr. José
Frei tas, secretário da prefei­
tura municipal, o semana rio
«Sul do Estado». Esse jor­
nsl, que é de proprie.dade
da «Editora Sul--Catarmen­
se Ltda. », possue, como seus

principais acionistas e pro­
prietarios os srs. Pompilio
Pereira Bento, Paulo Calil e

Humberto Zanela.

Com a ida do dr. Anfo- cente, para orientar êsse
nio Dib Mussi para dirigir estabelecimento de ensino, o
o hospital de Orlêans, não ilustrado e comoetente pro­
se sabe, ainda, ao certo, fessor sr. Cermano: Doner.
quem orientará, nesta cida- Isto, porêm, não está posi­
de, o <Ginasio Lagunense ». tivado.' Algum tempo mais,Existem, é verdade, di-
versas sugestões a êste ou

e saberemos quem será o no-

ácuele nome. Falou-se que vo diretor do <Gínasío Lagu­
seria escolhido do corpo do- nense».

GOMO OS ANTIGOS
ENCARAVAM O PARRICíOIO

Transferido de J araguá pa­
ra esta cidade, assumiu as

funções do cargo de inspetor
da Fazenda estadual, neste

municipio, o sr. Americo
Barreto.

Antes que as leis romanas I çava fogo. Em França, era

fosse� cod!ficadas IJ-a Lei condenado á penitência pú­das Doze- Tâboas, o reu con- blica, a deceparem-lhe a
denado pelo crime de parrí- mão, esquartejando-o e lan­
cídio era lançado ao rio com çando-o em seguida a uma
a cabeça coberta e o corpo fogueira.
metido num saco de coiro.

Após a promulgação desta cxuxxunxxuxuxxux

Lei a punição foi agravada; 5.900 CONTOSdeterminou-se que, no saco'
em que fôsse lançado ao rio, para Sta, Catarinase metesse um cão, uma ví-
bora, e um macaco para que
êstes animais com sua fúria
aumentassem o- suplício do
condenado. No tempo de
Adriano, uma lei.mandava
que os parricidas fossem
queimados vivos ou expos­
tos ás fêras. No Egito o

parricida era atravessado
com canas ponteagudas e

depois atirado a um monte
de espinhos ao ':lual s� l,,!o:

BnlloB e n a época interessante de sua vida
A ,carreira do Conde de

Buffon apresenta um exem­

plo notavel do poder do tra­
balho acurado e a prova da
sua própria máxima : � O
gênio consiste na paciência).
Apesar dos seus grandes su­
cessos em história natural,
Buffon, ria' sua mocidade,
era considerado como tendo
um talento mediocre. A sua

inteligência foi tardia em

�esenvolver-se e em repro­
duzir o que tinha aprendi-, .

dó, Era indolente por natu- minou romper cem êste cos- va incomodado ou fingindo­
reza; e, tendo nascido, na' tume contra o qual reagiu se zangado parser perturba­
abundancia, era de supôr fortemente por algum tem- do no seu sôno; e o resulta­
que se abandonaria á sua po, sem consegu ir poder le- do foi que José nada ganha­
propensão para o luxo e as vantar-se á hora que tinha va sinão vitupérios por ter
comodidades. Pelo contrário, fixado, Chamou então seu permitido a seu amo ficar
cêdo tomou a resolução de criado José em seu auxílio, na cama contra a sua ordem
evitar os prazeres e de de- e prometeu-lhe um escudo expressa. O criado, afinal,
dicar-se ao estudo e ao seu de recompensa cada vez que resolveu-se a ganhar o seu

progresso individual. Consi- êle conseguisse fazê-lo levan-, escudo, e, repetidas, vezes,
derando o tempo como te- tar antes das seis horas. obrigou Buffon a levantar-se
souro limitado, e vendo que Nos primeiros dias, Buffon apesar das suas súplicas e

perdia muitas horas, ficando, não quis levantar-se ao seu mesmo ameaças de ' o des­
de manhã, na cama. deter- chamado, dizendo que esta- tfedir imediatamente. Em

certa manhã, Buffon mos­

trou-se mais teimoso do que
usualmente, e José achou
necessário recorrer. ao meio
extremo de entornar uma

bacia de água gelada nos

lençóis. O efeito foi instan­
taneo. Pelo emprêgo pro­
longado de tais meios, Buffon
perdeu totalmente êsse: há­
bito. Costumava dizer que
era devedor a José de três
ou quatro volumes da sua

História Natural.

O sr. Ministro da' Viação, _

no Rio, env-iou um aviso ao
seu colega da pasta da Fa­
zenda, solicitando a distri­
buição á Delegacia Fiscal
dêste Estado do credito de
5.900 contos, para atender
aos melhoramentos dos por­
tos de Santa Catarina ou se­

iam os de São Franci�co, I­
taiaí, Florianopolis, Imbítu-
9Sl e Laguna, :

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'Dr. Roberto da
Silva Medeiros

GRANDE SORTIMENTO DE LÔNA, PARA ENCERADOS

A propQsito da notícia,
segundo a qual o cardeal d.
Sebastião Leme iria de navio
até Gibraltar e daí tomaria
um avião para Roma, a re­

portagem dos <Díarios Asso­
ciados» procurou ouvi-lo. O
arcebispo do Rio de Janeiro
confirmou a notícia e expli­
cou ser impossivel continuar
a viaiem pelo <Neptunia>,
além de Gibraltar, pois che­
gar ia tarde para participar
do conclave, para eleição do
novo Pontifice. .

O sr. Presidente da Repu­
blica assinou, na pasta da
Justiça, um decreto pelo
qual nomeia o sr. dr. Rober­
to da Silva Medeiros para
exercer o cargo de 3°. su­

plente de pretor da 4a. pre­
toria criminal. S. s. é irmão
do dr. Marcilio Medeiros,
digno promotor público des­
ta comarca.

«Anel do Pescador» usa- I cardeais: Dominoti, Cacie, I' que será observado duran-I cia do' sr. Robert M, Sco- O <Rotary Clube», por I em Petropolis, pelo mesmo

do por Pio XI foi quebrado, Nicola, Domanico, Mariani. te a eleição do futuro Papa, ten, encarregado de Nego- sua vez, tambem prestou motivo deixou de presidir a

no Vaticano, durante a reu- A referida comissão está no' Vaticano. Adianta o mes- cios do país amigo. uma homenagem a Pio XI. inauguração da Exposição de

níão do Colegio dos Carde- incumbida de ordenar a mo vespertino que os pre- Esse baile, provavelmente, O presidente Getulio Var- Flôres e Frutas, não compa-

ais. preparação das celas e outros ceitas canonicos impõem não mais se efetuará. gas, que, como se sabe, está recendo, tambem, á i-. exi-

O anel simbolizava a au- detalhes necessarios á rea- excomunhão a todos aqueles ';:''''XXuixixixix:l%:lxDxouxma,a:iiii:rixixix:lxaxoxox�ma:i:mniiiiiixi%:l:C::lxaxox�x(;%r:xi:xivi bição de um filme natural
toridade do pontífíce extin- lização do conclave. que tentarem influir na es- naquela cidade.

to e será restaurado após a De acôrdo com declara- côlha do, Papa e procura- LUIZ SEVERINO,& elA.
eleição do novo Papa. ções colhidas em circulas rem falar aos cardeais reu-

Dirigindo a palavra aos dignos de credito, a data nidos. Ninguem póde diri­
seus companheiros, por essa para a realização do con- gír-se-lhes e muito menos

ocasião, o decano do Sacro clave foi fixada para 1 ° de sôbre êsse assunto.

Colegio, cardeal Granito Di março. No proximo conclave pa-
Belmonte, exortou-os a in- ra a escôlha do novo Pon-
tensificar as préces ao Todo Mais de trinta membros tifice figurarão 34 cardeais
Poderoso para que Ele «dê do Sacro Colegio acabam de italianos e 27 .de outros

á sua igreja um homem reunir-se, pela primeira vez, países.
providencial capaz de .pilo- em congregação geral.
tar, com pulso firme, a bar- Entre os prelados presen­
ca de São Pedro, especial- tes, viam-se o cardeal Ver­
mente nesta quadra díficil>, dier, arcebispo de Paris, e

monsenhor Vileneuve, ar­

cebispo de Quebec.A comissão' que procederá
o conclave, nomeada pela
Congregação dos Cardeais, é
constituida pelos' seguintes

Continuam as demonstra­
ções de pesar, no Rio de
Janeiro, pelo falecimento do
Sumo Pontífice.
A embaixada norte-ame­

ricana informa que ficou sus­

penso o baile, á fantasia, e

que se efetuaria na residen-

Rua Gustavo Richard, 104 e 106. _:_ LAGUNA

fiLIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUA'

GASA fUNDADA EM 1 9 13

"Sociedade Amigos
.

do Tubarão"

<Díario da Noite », do Rio,
publica detalhes do processo

Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho
calçados, chapéus, enxoval completo para casamento:

batizado e preparos para quartos.
Grande sortimento de ferragens. louças, tintas, fosforoso sa­

bão, querozene, farinha de trigo, sal. café, assucer, bebidas, do­
ces, Iempêros, secos e m..lhados.

Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos'
e preços. Agen{es . da Standard Oil Com-

pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Araranguá..
CORRESPONDENTES DO BANGO NACIONAL DO'

GOMERClO EM ARARMIGUA

Merecedora de fartos a-

I ' "
p ausos e. sem duvida, a de-
liberação da <Sociedade A­
migos de Tubarão>, de en­

tregar á Prefeitura Munici­
pal da' cidade sulina a volu­
mosa biblioteca que está or­

ganizando e que, de acôrdo
com a filantrópica decisão
de seus membros, será trans­
formada em estabelecimento"
público.Acrescentou que embarca­

.;,(xxx:xmxxnxx1'XXDtxmn:rxxxrrx::n::%'<XX%xri� rá no proximo dia 21.
,--'--_._----
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O 'Doutor Edgar 'de Li- João Luiz Calaço e sua mu- acôrdo com a sua petição
ma Pedreira, Juiz de Di.- lher. Diante do exposto, re- de folhas' duas, que fica
reito da Comarca do Tu- quer-se a V. Exa., para con- fazendo p a r t e integrante
barão, Estado, de Santa servação e ressalva de direi- dêste termo. De como assim

Catarina, .,na fórma da tos, que, intimados Pedro o disse dou fé, e me pediu
lei, etc. i: Zapelini e sua mulher, aqui lhe lavrasse o presente ter-

. Faço ,SâJber aos que o pre- residentes, seja' tomado por mo que assina com as tes- Dalva F. P. de Freitas
sente :f!dital virem ou dele termo o presente' protesto, temunhas acima .rnenciona­
notícia' -tiverem que, por contra qualquer venda, ,Qtl das. Eu, Rubens Faraco, es- com carinho e dedicação, por
parte do advogado Doutor recebimento de diflbel'ro,',oê) crivão o datilografei e as- ocasião da molestia que a

Renato de Medeiros Barbo- La 'deeosrerlte, após .8··'regl�- sino. (AA) Renato de Me- vitimou, bem como, espe- AVISO
sa, por si e como cabeça tro da .escritura contratual de iras Barbosa, Ma n u e I cialmente, ao ilustrado mé- •

de casal de D. Elisa Maria que organizou a sociedade Teixeira Colaço, Luiz Gon- dica dr. Pauio Carneiro e Comunico aos srs. inte-

Colaço Barbosa, e c o m o em diante, deferindo-se, na' zaga Coelho, Rubens Fara- Irmãs do Hospital. ressados que os exames de

advogado do Dr. João de pessôa do advogado que esta co. E para conhecimento de admissão á primeira série

Oliveira e sua mulher D. subscreve,' o competente todos mandei passar o pre-, do curso fundamental dêste

Maria Elisa Colaço de Oli- termo de protesto, na fór- sente que será afixado no Delegacia Fiscal do estabelecimento terão inicio

veíra, me foi dirigida a pe- ma do art. 889 e seguintes lugar do
.

costume e publica- "Tesouro Nacional no
no dia 23 do corrente, e

tição seguinte: Exmo. Sr. do Codigo J udiciario. E, pa- do pela Imprensa. Dado e serão processados segundo a

Doutor juiz-de Direito. O ra conhecimento de interes- passado nesta cidade do Tu- . Estado de Santa ordem abaixo estabelecida:

advogado abaixo-assinado, sados porventura desconhe- barão, aos vinte e três dias C t
. Dia 23, ás 9 horas, prova

com escritorio á rua Felipe cidos, ou em lugar ignorado,
.

do mês de Janeiro . de mil a arlUa escrita de português.
Schmidt n-. 38, na capital se pede ainda que o presen- novecentos trinta e nove. Dia 23, ás 13 horas, pra-

do Estado, por si e como ca- te protesto tenha validade, Eu, Rubens Faraco, escrivão Administráção do Domínio va escrita de aritmética.

beça de casal de D. Elisa até o final iulgamento da o datilografei. (As.) Edgar da União Dia 24, ás 9 horas, prova
Maria Colaço Barbosa, e co- liquidação judicial ora ajui- de Lima Pedreira, Juiz de

• oral de português.
.

mo advogado do Dr. João zada, e que, para geral co- Direito. Estavam dois mil e
.. EDITAL Dia 24, ás 13 horas, pro-

de Oliveira e suamulher D. nhecimento, seja o mesmo quinh�ntos �éis de sel�s e�- De ordem do sr. Delega- va oral de aritmetica.
.

Maria Elisa Colaço de Oli- publicado, por edital, por t�du8IS devidamente inuti- do Fiscal, tórno público, Dia 25, ás 9 horas, prova

veira, residentes e dornici- três vezes, no semana rio cA Itzado�. I para : conhecimento dos in- oral de ciências naturais.
.

liados na cidade da Lagu- Imprensa», desta cidade; no Esta confórme. Data su- 'I teressados, que o sr. Archan- Dia 25, ás. 1� �oras, pro-
na, neste Estado, todos her- <Diario Oficial»; do Estado; pra. gelo Bianchini, requereu em v.a oral de �Istona do Bra-

deiros e sucessores do CeI. e no "Correio do Sul>, de O Escrivão, petição datada de 18 de stl e. geografia geral e coro-

joão Luiz CoJaço e sua mu- Laguna; e em
.

«A Gazeta", R b F' Ma d 1938 f grafia do Brasil Laguna
U ens araco

.

rço e o a oramen-
18 d f ,.' d 1939'

lher D. Elisa Georgina Nu- «O Estado> e o <Diarlo da to perpetuo de um terreno
1 e evereiro e .

nes Colaço, vem, mui res- T a r de>, de Florianopolis. de marinha, situado em a (as.) Prof. Paulo Gailit,
peitosamente, expôr e reque- Para efeito do pagamento da'

PREFEITURA MUNI-
Rua Calheiros da Graça, Secretário.

rer a V. Excia., o seguinte: taxa iudíciaria, tão sómen- municipio de Laguna, me- * *

1°. - Que, como do conhe- te, dá-se o presente protes- CIPAL DE' LAGUNA dindo 60m, 80 metros de
*,

cimento do Juizo, o reque- to, que deverá ser entregue
.. frente com as seguintes con-

Abertura do Internato I

tente promove, nesta comar- ao suplicante, independente- ED ITAL frontações: A direção do <Ginasio La-
ca, por meios ordinarios,· a mente de traslado, o valor Norte _ herdeiros deRo- gunense» leva ao conheci-

liquidação da sociedade exis- de 500$000 (com o talão do De ordem do sr. Prefeito bertoSchiefIer. Sul- Eduar- mento dós srs. 'interessados
tente entre o falecido Coronel pagamento da taxa judicia- Municipal, torno público do Silva. Oeste _ Rua que o Internato abrir-se-á no

João Luiz Colaço e Pedro ria e com uma certidão nar- aos senhores contribuintes Calheiros da Graça. dia 11 de março próximo.
Zapelini e sua mulher, êstes rativa). Nestes termos, P. que, durante o coriente mês Preços p a r a o Internato -

residentes na «Vila Zapeli- D. Tubarão, 20 de Janeiro de Fevereiro, serão arreca.: Em virtude de terem si- Jaia, 50$000.
ni", nesta cidade. 2°. - de 1939. pp. Renato de Me- dados por esta Tesouraría do ouvidas, sem 'impugna- Deposito para pequenas
Que. a supra referida socie- deiros Barbosa, Advogado. os impostos de INDUSTR1� ção, todas as repartições de despesas, 50$000.
dade, constituida por escri- Estavam dois mil e quinhen- AS E PROFISSÕES e PA- que tratam os artigos 3°. e Pensão, 130$000.
tura pública e por tempo tos réis de �elos Estaduais TENTE DE BEBIDAS E 4°. do Decreto n°. 4.10,5, de Roupa lavada (por mês),
indeterminado, não tendo devidamente inutilisados. FUMO. 22 de Fevereiro de 1868, 10$000. NOTA:-As contri­
sido liquidada até hoje, a- Em cuia petição proterí o Findo êste prazo, far-se-á vai ser deferido o requeri- buições serão pagas adianta­

pesar da dissolução que, de despacho seguinte: «A., sim a' arrecadação acrescida da menta do mesmo senhor si damente. - Dr. Antonio Dib

pleno direito, se operou, tome-se por termo. Tubarão, respectiva multa. Laguna. 6 dentro do prazo de trinta Mussi, Diretor. Laguna, 18
com o falecimento do CeI. 20/1/39. E. Pedreira. cTer- de Fevereiro de 1939. -Val- (30) dias, a contar desta de fev. de 1939.

João Luiz Colaço, tem 'como mo de Protesto>. Aos vin- demar Belaguarda, Tesourei- data, nenhuma reclamação
objeto seis mil hectares de te e um dias do mês de Ja- roo fôr apresentada a esta De-

terras (6.000 ha.), situadas neiro de mil novecentps e legacia, que impeça a con-

nas cabeceiras dos rios Cha- trinta e nove, nesta cidade cessão pretendida, de acôr-

péus; dos Indios, dos Bugres I do Tubarão, em meu carto- S. R. "Congresso Lagunense" do com o art. 16°. do ci-

e outros afluentes do Rio rio, no edificio do Forum tado Decreto, sendo que,

Braço do Norte. 30.;_ Que, aí compareu o àdvogád� Comunico aos srs. associa- depois de expirado o dito
dos, 'que serão realizados h'

-

«ex-vi» da cláusula expressa Doutor Renato de Medeiros prazo, nen uma Impugnaçao

da escritura que constitUIu Barbosa, meu conhecido e bailes, nos salões dêste clu- poderá ser tomada mais em

a sociedade, nem um nem das duas testemunhas Ma- be, em as noites de 19 e 2J comideração por esta DeIe�

outro contratante podia ven- nuel Teixeira -Calaço e Luiz
do corrente, domingo e ter- gacia.
ça-feira ,de Carnaval

der ou· dispor dessas terras, Gonzaga Coelho, abaixo as- Ficará sem efel'to o afo_'Dará ingresso o ta:Ião do
sem consentimento recíproco, sinadas, e, por ele, me foi A d J ramento do terreno acima

d f'
mes e aneiro fjndo ..

porque itas terras, con or- dito perante as mesmas tes- descrito, si em qualquer tem-
me se vê do contrato, per- temunhas, que por se e ·co- Baile infantil: Será reali-

tencem em comum ás par- mo cabeça de casal de D, zado, 2a. feira, dia 20, das

te, contratantes e a socie- Elisa Maria Colaço Barbosa 1,6 ás 20 horas.

dade era ,garantida, e o é, e como advogado do Dr. Mesas: A reservar, do dia

a in da, pela plenitude de João de Oliveira e sua mu-
12 dêste, em diante, ás 18

bens pertencentes a ambas lher D. Maria Elisa Calaço horas, com o encarregado do VENDE-SE um terreno, com área de 3 milhões de
as partes contratantes. 4°. - de Olivei'ra, vinha protestar «buffet>, a 20$000, por noi- m.2, no desvio do Km. 48 da E. de F. D. Terêsa Cristi­

Que, nada obstante, Pe- como protestado tem, C0n- te, pago adiantadamente. na (5 �m. abaixo do Tubarão), com olaría, engenho pa­
dro Zapelini, sem conheci· tra qualquer: venda ou)ece- Convites.� Serão fornecidos, ra fabncar farinha de mandioca, bom potreiro. Mato
menta do;; herdeiros e suces- bimento de dinheiro por

só após a aprovação da Dire- necessario p a r a olaría e, ainda, excelente ponto p a r a

sores de seu sacio, manten- parte do senhor Pedro Za- torià e mediante o pagamen- outras industrias. .

d 'I I d '1
. AI!.. I'

.

'

Ih d
. t,o adiantado de 20$000.'

C? ca cu a o, SI enclo soure pe 101 e sua mu er, epOls
, VENDE-SE, tal)'ibem, 2 casas, á rua Marechal

as transações, vendeu gran- do registro da escritura de Laguna, 9 de Fevereiro Deodoro (Oficinas) - Tubarão.
de parte dessas terras, em contrato que organizou a de 1939.

'

, P�ra mais inf.ormações, com Otavio Losso - Braço
pr-eiuizo flagrante dos her- sociedade ,com o Coronel Renato úlísséia,

j
do Norte. SebastIão Moner - Tubarão. Julio Gai�

�eiros e sucessores do CeI. João Luiz GoJa�o, tud� de l°, Secretário drinski - Cresciuma e EdJhundQ Ansulski - Orl.éans,

AGRADECIMEN:TOS I po Iôr constatada a exis­
tencia de areias monaziti­

Osni Freitas, Libia F. P. cas e metais preciosos.:
Avilas e filhas, vêm, por in- Admí t

-

dO'.

.

.

mtnlS raçao o oml-
termedío desta folha,· expres- .

d U'-' FI'
. . mo a mao em onano-

sar os se,us agradecímentos olis, 29 de A osto de 1938;
a todos aqueles que acom- p.. . � .

panharam .sua espôsa, filha Siiuio Pell�o_Dws Fern�ndes,
e irmã Escrívão do Registro.

Dra. WI. WOLOWSKA MUSSI
NIIÉDIOA

Doenças de senhoras, e crianças
OPERAÇÕES - PARTOS

Diatermia ondas longas. Diatermia ondas curtas
e ultra curtas. - Diatermo - Coagulação

Dr. Antonio, Dib Mussi

GINASIO LAGUNENSE
IVI t: cuo C)

- CLINICA GERAL
CIRURGIA - PARTOS - VIAS URINARIAS

HORARIO DAS CONSULTAS
8 ás 12 horas e 14 ás 17 horas

ÁS 5". FEIRAS - CONSULTA GRATUITA AOS POBRES
Rua 10. de Março no. 18

LAGUNA Sta. Catarina

IÇA
demorada
u

• • •

J ustiça demorada .é como I Na Laguna, muito embo­
trem fora do horario, ne- ra tenhamos um juiz-subsrt­
nhum passageiro póde estar tuto esforçado, que é o dr.
tranquilo. Arí Pereira e Oliveira, ex-
= delegado na Capital do Es­

tado, as coisas judiciarias
não estão para se louvar.
Tanto que o Superior Tribu­
nal de Apelação, ainda re­

centemente; conhecendo dó
pedido de «habeas-corpus ..

impetrado por Euclides A­
dolfo Corrêa, em seu próprio
favor, não teve a mais alta
Côrte de Justiça do Estado
outro remedia, sinão conce-'
der a ordem impetrada, em

vista da demora na forma­
ção da cu-Ipa. O impetrante
que é, ao mesmo tempq, �
paciente, foi prêso no dia. 4
de dezembro do ano fincÍ6;�'0
e, até ao dia da c�ncessão
do «habeas-corpus>, I ainda
não havia sido iniciado o"

HELEODORO T. DA GUNHA
e

ADELINA CIDADE CUNHA

/>c- 'iI p�GoR.A- 1=-1 /)(
//«'!@llt"!-De 'ti SIL"
E.xecuj-a Iraha./Aof co­
merciai./' pa.ra rodo o

./'ul % P-"rado_
seu sumario.

participam aos seus paren­
tes e pessôas de sua amiza­

de, que sua filha HERON­
DINA contratou casamento
com o sr. Oscar Medeiros,
residente no Rio de Janeiro.

Laguna, 14-2-939.

e

HERONDINft

OSCftR
noivos I

(XXXXXXXXXXXXXXXXXXXX),

NÃO TUSSA QUE
FICA TUBERCULOSO

o "CONTRATOSSE"

COMPANHIA NACIONAL DE ,.

NAVEGAÇÃO OOSTEIRA
AGÊNCIA DE IMBITUBA

,

MOVIMENTO DE VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE
IMBITUBA ATE 28 DO CORRENTE

Itatinga. dia 19. - Destina-se: Rio Grande, Pelo­
tas e Porto Alegre.

Itagiba, dia 23. - Destina-se: Rio Grande Pe�
lotas e Porto Alegre. .

,.

I�aquéra,. dia 24. - Destina-se: Floriánopolis, Pa­
ranagua, Antonina, Santos, Rio, Vitória, Baía, Maceió,
Recife e Cabedelo.

Itatinga, dia 26, - Destina-se: Itajaí, São Fran­
cisco, Paranaguá, Antonina, Santos, S. Sebastião, Rio
Ilhéus, Baía, Aracaiú e Penedo,

.

•

Imbituba, 18 de Fevereiro de 1939.

NOTA: - A presente escala de navios está sujei..
ta a alterações,· independente de aviso préyi�h

,

EDE EFFE1TO SENS/JCJONAL

Propriedade ,
a venda

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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benemerito IExp.osição. de Animais
Produtos Derivados

Coluoa do Carnaval 'Realizador
-------------------------

EID pleno regime de Momo - Blo­

cos e bailes � Banhos á fantasia e

outra� fuzarcas do barulho

Chegou, ante-ôntem, á j viços, em franco. adianta-jtarde, via-aérea, a Irnbitu- menta, da suá poderosa <Or- .

ganização>; como sejam os

da Ponte das Laranjeiras,
Porto de Imbituba e outros

de notavel vulto.

Si bem que, comparado tros incansaveis membros do

aos anos anteriores, esta, animado bloco, que não en­

em Laguna, o carnaval de contra adversarias. Espera-
1939 inteiramente frouxo, se que o invicto «Bola Bran

promete, contudo, nos c�u- ça�' apresente uma das suas I
bes grande animaçao. maravilhosas criações, que

Ass'im, surgirão á curiosida?e tanto têm deleitado o povo

pública, a começar. d� .hoJe, da Lagunae contribuido pa-

que é o csfusiante inICIO d? ra que o nosso carnaval t'::­
A M di nha a fama do melhor dotríduo do Rei omo,.-

versos blocos originais e m- Estado.

tere�santes, pertencentes. A' noite, pelas 23 horas,

aos clubes dos arrabaldes e apresentar-se-á o 'Bola

. da cidade. Merecem desta- Branca», no clube «Con­

que os blocos carnavalescos gresso Lagunense», com uma

dos elúdes seguintes, cujas .interessante fantasia de

fantasias conservam-se sob «Mexicano estilizado>, can­

o maior sigilo: <Congresso tando u�a musica desconhe- ba, o preclaro e benemerito
Lagunense», organizado pe- cida em nossa terra, pelo que industrial sr. Henrique Lage
las exmas. sras. Francisca muitas dúvidas ha desper- h' d '1. que, em compan Ia o I us-

Lopes, Nelia l"asso. Pinho tado em alguns <pretencio- . .

h
.

tre e prestrgíoso engen eira

e senhor' I' tas Denise Car- sos concorrentes s
, A turma d I Cr. A varo atão, veiu ao

neiro. <Blondin ", pelas sras. do trí-vencedor afirma que,

Córa Rocha e Ludinira na realidade, será um dia

Fonseca Carneiro. que Laguna guardará nos

O "Anita Garibaldi' terá fastos da sua história car-

os blocos das senhorinhas navalesca.

Dair Garbelote e Liége Fer

nandes de Oliveira, com . o

nome de « Turma do Baru­

lho», oferecído á diretoria

da simpatica sociedade. No

«3 de Maio», surgirá o bló­

co) das eTirolezas>, organi­
zado pelas senhoritas Emeri

Brum e Maria Delgado.
Nas outras sociedades re­

creativas lagunenses apare­
cerão. também, abrilhantan- Oh «Bola Preta»
do os folguêdos ao Impera-.
dor da Folia, animados bló- Porque estás tão triste?

cos e cordões carnavalescos Qual é a causa do teu gran-
de mal ?!

- Hoje, pela manhã, ao

que nos comunicaram, ha-·

verá, na praia do Mar­

Grosso, promovido por di­

versos foliões, interessante

banho á fantasia. Parece que
a turma resolveu mesmo es-'

peral' o lendario Caramurú,
que sempre foi,. nos arcanos

da história, o c filho do fogo
e o sobrinho do trovão>.

* **

Ha uma paródia da mar­

cha «Jardineira:>, feita por

alguém que não se sabe;
mas o fáto é que se vai
tornando popular. . Eis a

paródia:

JARDINEIRA DA «GENTINHA»
Autor: X

Foi «a gentinha»
Que saíu á rua,

Desacatando, neste

·II

Vem, <Bola Preta»;
Vem, meu limar;
Não fiques triste,
Que êste mundo
E' mesmo assim,
Tu tens muito qUE:' Ia-

zer

Para teres algum fim.
Folião nO. 8.

"Cruz e Sousa"
Com movimentada sessão

s01êne, tomou posse, no dia
15, a nova diretoría da so­

ciedade recreativa «Cruz e

Sousa », 'que comemorou,
tambem, o seu vigessimo
quinto aniversario de funda­
ção. Ao sr. Arlindo Pacheco
dos

.

Rêis, agradecemos a

gentileza do oficio que nos

enviou, convidando:nos para
assistirmos a cerimonia.

"Sindicato dos Operarios
Estivadores"

Do sr.' José Arauio da
Silva, secretário, nesta cida­
de, do « Sindicato dos Ope­
rarias Estivadores', recebe­
mos oficio, comunicando-nos
a eleição e pósse da sua no­

va diretoría para 1939, que
ficou assim constituida:
Presidente, José Ferreira
Marques; vice-dito, Manuel
Luiz Ri8eiro, secretário� José
Arau.jo da Silva; tesoureiro,
Icaro Candido da Silva; ze­

lador, Lucas Evangelista da
Silva; conselho fiscal, Manu­
el Carlos de Sousa, Aguido
Sebastião Monteiro e Ma-

"Anita Garibaldi"
Firmado pelos srs. Julio

'de Oliveira e Júlio Marcon­
d�s, respectivamente, presi­
dente e secretário do clube
«Anita Garibaldi,» recebe-
mos oficio, participando-nos

Como todos sabem, o «Bo- a eleição e pósse da sua no­

Ia Branca» ê o bloco que va diretoría, que ficou, dês­

promete «desacatar> nos três te modo, organizada: Presi­
dias de carnaval, quer na dente, Julio de Oliveira; vi­

rua quer nos clubes. Para ce-dito, Luiz C. Carvalho;
hoje, á tarde, o - ditador dos 1°_ secretário, Julio Mar­
cordões> organizou um des' Cúndes de Oliveira; 2°- dito,
file, com todos os « apetre- Henrique Fortes Filho; 1°_

hos>, que vêm sendo prepa- tesoureiro, Alberto Coelho;
Cados ha muitos dias, pelo 2�- dito, Manuel Candido

íolião Roberto Guedes e ou-- Barros.

sul-catarinense 'visitar os ser- Brasil, e, principalmente, no,

Sr. Henrique Lage

·e

Coração generoso e Ieaiis­
simo, .0 sr , Henrique Lage
tem espalhado enormes be­
neficios no sul do Estado.
O hospital de Caridade,

que, ainda no principio da I

serr-ana finda, se inaugurou
em Orléans, teve no grande
Henrique Lage, por exemplo,
um dos seus maiores benfei­
tores, por ter o mesmo for­
necido para a construção
daquele estabelecimento de
instituição pia, copiosa par­
te de material, como todos
os azulejos necessarios ás
salas de cirurgia, importan­
do a sua dádiva em vários
contos de réis.

Ao excelso brasileiro Hen­
rique Lage, que desfruta,
neste Estado, em todo o

Rio de Janeiro, de solidas
amizades e vastissimo pres­
tigio social, os nossos votos

de bôas-vindas, extensivos
ao seu devotado e incompa­
ravel amigo dr. Alvaro Ca­
tão.

I Sôbre a s-. Exposição Na-/ Origem Animal nos. entre­
cional de 'Animais e Produ- postos desta cidade e Imbi"
tos Derivados, a realizar-se tuba, o seguinte oficio cir­
na cidade do Rio de- Janei- cular:-
ro, n_? período de 15 a 23 «Rio de Janeiro D. F. 18
de Julho do corrente ano, do de dezembro de 1939. :-Cir­

. sr. Inspetor de S. L P. O cular n''. 8.468. Sr. diretor
.

A., com séde em Floriano- do Serviço de Inspeção de
polis, recebeu o sr. Ernaní Produtos de Origem Animal.
dos Santos, Encarregado da Levo ao vosso conhecimento
Reinspeção de Produtos de que a 8a; Exposição Nacio-

nal de Animais e, Produtos
:X::XIXXmXXXXXUmX1 Derivados terá lugar, nesta

Capital, tendo sido fixado
o periodo de 15 a 23 de
Julho do ano proximo, para
a sua realízação.,
Encareço-vos, pois, a ne­

cessidade de ser esta. coma­

nicação retransmitida- .ás de­
pendencías dessa' Diretoria
no interior do pa.ís, .como a

recomendação de que-'€i rnes­
ma:, seja dada a mais ampla
divulgação, quer pela im­
prensa, quer por outros
meios julgados eficientes.

. Atenc�sas saudações. (as.)��';'_-' Mar!Í�<de: Oliveira, diretor>.
Tratando-se de um!Ní�tf­

cia de,apreclavel valor pa­
ra a· nGSS'llÍ ind'Ill'Stria animal,
venho sr. Redator, utilizar­
me de vosso conceitusdo
jornal, para torna-la pública,
ao mesmo tempo, em que
faço um patriotico apelo a

todos os srs, Industriais de
Produtos de Orígcm.Animal,
dêste adiantado e hospita­
leiro Estado ,para. que en­

viem á ·8a• Exposição Na-'
cional de Animais/'
e Produtos Derivados,'�

.

realize r-se na Capital da:;
Republica, nos dias acin1,l" � .

fixados, os mostruarios com- ..

os excelentes produtos: CaÍ',
nes, Laticinios, etc. Concor­
rendo assim, para elevar­
mais uma vez, naquele certa­

me, a bôa representação dos
produtos catarinenses, Dessa
fôrma, e pela feliz

.

iníciatí-
va que tiveram os nossos

atuais dirigentes, terão os

srs. expositores, naquele cer­

tame, seus produtos apre­
ciados pelos visitantes dos
demais Estados -da -federa­
ção, e dos países amigos.
Advindo, daí, sem dúvida,
enormes possibiiidades de

adquirirem novas praças do
mercado consumidor.
Enviai srs. industriais,

seus produtos á 8a. Exposi­
ção Nacional' de Animais e

Produtos Derivados, a rea­

lizar-se na cidade do Rio
de Janeiro, no periodo de I 5
a 23 de Julho do corrente

ano.

Assim, fazéndp, coopera-'
reis para que, naquele gran­
de certame, possais julgar
o gráu de desenvolvimento
da nossa Indu�tria Animal,
e os valores dos seus. pro­
dutos.

"Refórnia
Relampago"

Sob a epígrafe acima, pu­
blicaremos, no próximo nú­
mero, o vibrante artigo de
autoría do sr. Luiz Carpes
de Carvalho, nosso prezado
e distmto colaborador.

Sr. Alvaro Catão

..

SOCIAIS
l Caetana Pinho Teixeira; a l Heleodoro Tomaz da Cunhal «}azz.'Academia» é, sem

exma. sra. d. Laura Freitas; e de sua exma. espôsa, d. A-, dúvida, a melhor das come-
Está em festas, em Tuba- o sr. Salum Jorge Nacif; -delina Cidade Cunha, con- dias musicadas, com o ótimc

Ião, O lar do sr. João Alves Ilza, filha do Sr. Jeremias tratou casamento o nosso es- dos argumentos comicos da
dos Rêis e de sua exma. es- Medeiros Neto; o dr. Vitor timado conterraneo sr. Oscar vida estudantil, que a <Pa­
pôsa, d. Geraldina Nunes Konder; Enio, filho do sr Medeiros, -residente no Rio ramount .. já produziu.
dos Rêís, pelo nascimento João da Silva Oliveira. . de Janeiro. Martha Raye, como sem-
de um robusto menino, que,' . DIA 12, o dr. Mario Ca- pre, é' a atração n°. 1 do
do casal, é o decímo-sexto bral; a exma. sra. d. Alzira * * * filme magnifico de hoje.
filho. Figueirêdo, espôsa do sr. Dansando, "cantando, a-

Antonio Augusto de' Figueí- Aiustou nupcias, em Pa- brindo, mil vezes, aquela
rêdo; o sr. Edgar' Carneiro. robê, com a senhorita Mar-: incomensuravel boca, fará
DIA 23

.

d colina; filha do sr. Herrne- I tê
"

d
"

a exma.. sra. . a p a ela VIver Instantes e

Marta Teixeira Mota, espô- negildo De Cesaro Perito, o hilariedade intensa.
sa do sr. Mario Mota; o a� sr. Pedrinho Cardoso Mar- O <chaufeur » de praça
cadêmico Antonio Batista tins, comerciante na Ponte -mostra-se, desta vez, comi-
Junior; Ilda, filha do sr das Laranieiras. co dos mais comicos, um

José EH Ferreira; Margarida * * * verdadeiro louco!
Maria, filha do sr. Deodete No lindo romance amoro-

Alves Cabral, do Rio Deser- CASAMENTOS so que entremeia essa ma-
to. .ravilhosa comedia, estão
DIA 24, o sr, José EH Quinta-feira passada, dia Jackie Coogan e Betty

Ferreira; o sn, Otaviano So- 16, nesta cidade, realizou-se Grable.
ares de Andrade; a exma.

o enlace matrimonial da se-
-

Ainda na parte cómica,
sra. d. Maria de Oliveira; o

nhorita Maria José Martim
veremos a famosa dupla

menino Genesío, filho do sr.
com o sr. Antonio Pedro Burns e Allen.

José Lucia Ovidio, de Ara- Joaquim. O áto civil, que se
* * *

efetuou na residencia do sr.tingaúba. FALECIMENTOS
DIA 25, a professora Ro- Pedro Rosa, foi paraninfa-

belia dos Santos Barreto, do, por parte da noiva, por Após obstinada enfermi­
espôsa do sr. João Barreto êste mesmo senhor e sua ex- dade, falec1eu, em São Joa.
dos_Santos, de Vila Nova; a

ma. espôsa, d. Dulce Gu�- quim, o sr. Pedro da Si!V:E
senhorita Guiomar Santana, des Rosa e, por parte do nO.I- Medeiros Sobrinho. O extin­
filha do sr. Francisco San- vo, pe!o s;r. Valfredo :'ntonl?' to, que possuia, na cidade
tana. de OlIve��a e senhonta LUI-

serrana, lindos pomares, era

DIA 26, a exm8. sra. d. za do� ReiS.
.. .

tubaronense e muito ben-
Rute Cabral Ulisséia, espô- Apos. a cen:nonla, segul- quisto pelos seus dótes dI'
sa do sr. Ruben Ulisséia. ram �s lOv.ens nubentes para espirita e coração .

a resIdenCla�? sr. Pe�ro Pa- Ao seu sepultamento com­

c�eco dos �els, n_a Blfur�a- pareceram inúmeras pessôas .

çao, sendo ai, entao, serVido
lauto almôço aos convivas.

* * •

O novo casal fixou residen.. Em dias da seniana finda,
cia em Tubarão. I faleceu, no Hospital desta

. I cidade, a sra. Dalva F. P.
• * * Freitas, espôsa do. sr. Osni

DIVER�OQS Freitas, residente em Vila-
__J_�_ L..-:.

Nova.
.

NASCIMENTOS

* * *

o rêi dos cordões prepa­
ra-se condignamente para,
nos três últimos dias do
reinado de Momo,' não des-
mentir as suas tradições de .

lider do Carnaval Iagunense Oficios recebidos
Assim é que, nas tardes

de domingo, segunda e terça,
desfilarão, pelas ruas da ci­

dade, respectivamete, os

números «Grandes Pensado­
res:., «Bola Preta em grande
gala> e cAs Pitonizas'. O

. segundo dêsses números, que
dE.veria ter sido apresent&do,
no sabado passado, será pos­

.

to na ruà amanhã, o que, de

certo, aumentará a expecta­
tiva em tôrno dêsse inte­

ressantissimo quadro. Tam­
bem durante 03 três dias
«momescos:> o rêi dos cor­

dões se apresentará. com a

sua fantasia que, por uma

curiosa coincidencia, tem o

mesmo nome da fantasia que
apresentatá o valoroso cBola
Branca>: «mexicano estiliza­
do». Segundo, porêm, o que
dizem pessôas bem informa

das, as duas fantasias 5Ó têm
de ig1:áal o nome, pois as

suas côres, chapéu e, tam­

bem, a musica apresentadC!
serão completamente dife·

'.I�·"-"·'

rentes.
. Isso é para provar que

não houve intenção de «fu­
rar> a fantasia de nenhum
dós dois -blo�às, como, mal­

dosamente, alguns máus ele­
mentos fizeram constar pe­
las costumeiras rodas do nuel José da Silva.

cochicho no «Café Tupí.t e J

ad jacencias ...
Domingo. teremos, então,

a disputa da taça «Mirandi­

nha>, sôbre a qual os nossos

comentarias ficarão para
mais tarde...

Adair é o nome da meni­

Cama- na que, ha poucos dias, na

vall.. L�gJuna, enAriquelcdeu da laSr dosr. ovito rna o os an-

tas
.

e de sua exma. espôsa,
d. Vivile Barreto dos Santos.

* * *

, ANIVERSARIOS

Fizeram anos:

Nunes Varela
Na quinta-feira . última,

dia 16, festeiou o seu aniver­

sario natalicio o sr. Nunes
Varela que, por motivo de

enfermidade, se acha, desde

algum tempo, nesta cidade,
recolhido aos aposentos par­
ticulares de sua residencia.
Por êste motivo, foi o dis�
tinto aniversariante, que é
bacharelando em Direito e

presidente'do Centro Ac-adê­
mico da Faculdade de Flo­

rianopolis, muito felicitado
por seus amigos e admira­
dores.
Nunes Varela, como iorna­

list� que o é, dirigiu, na C&­

pital do Estado, o -Diario
da Tarde> e, na Laguna, a

«Voz do Sul», que foi um

iornal de combatividade e

de crítica á política do afiei"
alismo municipal, até então

dominante.
Ao brilhante acadêmico,

que o temos em conta de
tim dos mais sinceros e pres-
timosos amigos, os

votos de felicidades.
nossos

* * ••

Dr. Vinicius de Oliveira
Pelo transcurso, no dom in'

go findo, do aniversa�io na­

talicio do dr. Vinicius de O­
liveira. diretor,-proprietario
desta folha, recebeu s. s

inúmeros telegramas, cartões
e fonogramas de felicitações,
bem como a visita de di-.
versas pessôas que, . pessoal­
mente, o cumprimentaram.

Agradecemos, por isso, de

público, a espontanea bon­
dade e proverbial gentileza
da familia lagunense, que,
com as provas de amizade
e simpatia dispensadas ao

nosso diretor, muito nos des­
vaneceram e confortaram.

Fazem anos,'

HOJE, Edson Helio de

Sousa, filho do sr Genesio
de Sousa, de Imarui; a se­

nhorita Iolanda Abraão, fi­
lha do sr. Josi A b r a ã o ,

desta cidade.

exma. sra, di

* •

Cine�Pálace

•

VIAJANTES
Mario Matos

De retôrtio de sua viajem
a Porto-Alegre, onde fôra
acompanhado de seu filho
Floriano, chegou a esta ci­
dade o sr.' Mario Matos,
despachante. aduaneiro.

Continuando, no firme
proposito d.e apresentar á

Almirante Lucas Boiteux . 'platéia lagunense os filmes
das melhores marcas, a Em-

Hospedado no «Grande prêsa dêsse cinema escolheu,
Hotel Moderno», esteve em

entre os grandes filmes de
Laguna, na semana passada, sua insuperavel programa­
acompanhado de sua exma. ção. uma 6tima comedia�
espôsa, o ilustre almirante musicada que, fóra. de co­
Lucas Boiteux, uma das mentarios, irá alcançar o
maiores expressões de valor mais franco sucesso.
na Marinha Brasileira. Com êsse filme, a «marca

* * * das estrelas> óferecerá ao

público u� dos mais inte-
NOIVADOS r�ssantes trabalhos que já

. foram feitos sôbre a vida
Com a senh�rita He:ond�- estudantil, nessa quadra

na C,-!nha,. ?edlcada e ll�telt-I venturosa em que o espiri­
gente �uxt1lar da g�rencla do ! to não pede mais sinão mo-
«Correio do Su]>, ftlha do sr. 1 mentos de alegria. .

txxxxxXXXXXXXXXXxxxxx I · Jazz Academia» deixa
#

• vêr a vida de. um grupoCasa a venda de estudantes que, no co­
legio, tudo faziam, menos

estudar. Tambem, «cadê.
tempo?!... Essa admiravel
comedia, que tem por prin­
cipais intérpretes Martha
Raye, o «chaufeup de pra­

mXXXXXXXXXXXXXX%XD ça, George Burns, Gracie
__ .._ 0_.__ Allen, Bob Hope, Edward

..�
- P�PEL DE CARTA';;EN- t

Everett Horton, Betty'Gra­
I VELOPEJ; /'IOTAl' DE VEff- ble, J acki� Coogan, John
�DÁI, FAT(/RlJ.í, TtJ.LõEJ' ? Payne, Robert Cumminghs,
1 - .)'Jo� lféJ T,(j ilPOCRAÁ4t transpira todos os seus mí­
, PELO.!' /'1EIYOREJ PllE,(OJ. nimos detalhes, musica,�_.-.�.�. d_, .-.�' _..... moei ade e alegria.

• **

Vende-�e, nesta cidade,
uma casa Situada na Praça
Conselheiro Mafra. Os inte­
ressados dirijam-se ao sr

Tancredo Pinto.

,

J

•

A�§i�ten�ia
a()§ Lazarf)�

Por equivoco de composi­
ção, deixamos, em o nosso
número passado, de incluir
na lista das encarregadas da
Comissão de Festas,.Q nome
da senhorita Lia Pinto da
Luz, que, gentilmente, pres­
tou. o seu valioso concurso
para a organização da dire­
toria do Preventorio.
Fica, pois, aqui, retifica­

do o lapso.

e

Quaisquer informações.
queiram os· interessados di­

rigirem-se ao assinatario des­

ta, ou, em outra localidáde,
aos funcionarias do Serviço
de Inspeção de Produtos de

Origem Animal que serão

fornecidás ..

Laguna, 17-2-939.

(as.) Ernani Saião elos
Santos, Prático Rural, classe
g, do S. I. P. O. A.

ORLEANS SantJ;l Catarina

M412CI:�Á12IA -

Z(),"�l?
de·

Zeferino Zomer & Irmãos
Mobilias para casas de moradia e para

escritorio. Portas, janelas e caxilhos para cons­

truções. Camas Soberana, imitação patente,
ra.ra c�sal e solteiro; colchões para as mesmas.

Serviço moderno e prefeito. pois. dispõe
de oficiais habeis.

.

A tende chamados e fornece or­

çamentos a pedido
Rua Campos Eliseos, proximo á esta­

ção da Estrada de Ferro.
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o "Assim se resume a

nossa politica interna:
ser brasileiro ou deixar

,
.

o Brasil".

chanceler Osvaldo Ara-

Falando ,. .

a Imprensa, em

Nova, Yorkf declarou:
Sr. Osvaldo Aranha

SUL
I

���!��(�?�er�i�!ce�����ô�o �����!e�m:a!���t�
.

O adido comercial á embai- mercial italo-brasileiro. nesse novo instrumento das
ASSINATURAS: POR ANO 12$; POR SEMESTRE 7$ : TELEFO_NE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

xada do Brasil Luiz Spara- Dentro de poucos dias, relações entre os dois gran-
no, conferenciou longamente será conhecido o teôr do des países.
com o titular da pasta do referido acôrdo, inclusive a =========�=

'exterior, conde Galeazo Cia- parte que diz respeito ás Comprem «Correio do Sul>
ANO VIII - Número 374

c REIO DO
Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA Fundador: JOÃO DE OLIVEIRA

Gerente: J. MARCONDES CABRAL
LAGUNA, Santa Catarina

19 de Fevereiro de 1939
Redação e oficinas

R U A 13 DE M A I 0, 3

PonteJUIZADO DE
TIJUCAS
I Inaugurada

Sôbre o Rio Tubarão
Lib de a

FPOLIS, 8. - Achando-se
vago' o cargo de Juiz de Di­
reito da Comarca de Tijucas,
de 3." entrancia, em virtude
da exoneração, a pedido, do
respectivo Juiz, foi pelo Td­
bunal de Apelação onarcado
aos juizes de 3." e de 2." en­
trancia, o prazo de 15 dias

de.. .

para apresentarem requeri­
. mentos,os que pretenderem
o referido cargo.

.

d 'til. ,e ·crllca
Elogiada pela 'imprensa a recente

':. "Jerminação presidencial- '

Em consequencia do lutotconvidados dos principais Ilou da solenidade. Após o, su.nção, iuiz da «Federação
oficial decretado, no Brasil, municipios catarinenses. discu.rso houve,. lpelas ruas Riograndense �e Futebol �>,

por morte do Papa Pio XI, da Cidade, desfile das-�scú- sabemos ter saídos vencedor

realizou-se não no dia mar- Cerimonia da inaugu- las, sociedades desportistas o <Hercilio», pelo escore de
,

cado p e I � programa, m fi s ração e operarios, tendo-se reali- 5 x 1.
Por resolução do dia' 13 terça-feira finda, a festivida- zado, em seguida, a recepçao Musicas e foguetesfoi' nomeado o dr. Osmundo de da inauguração da pon- Da margem esquerda do rio governamental na prefeitu-

VanderIei da Nóbrega para te 'sôbre o rio Tubarão. foi a ponte entregue ao trá- ra do municipio, onde falou Foram queimados, em Tu­
exercer o cargo' de J uiz de 'Após concorrência 'adrni- fego público, com o rompi- o oficial de gabinete do in- barão, por ocasião dos fes-
Direito da comarca de Ti- nistrativa, foi a construção menta da fita simbolica, ·fei- terventor. tejos inaugurais da ponte
jucas, de 3". entrancía e per- confiada á Companhia Ge- to pelo interventor do Es-

B t edificio sôbre o rio dêsse nome, mui-
tencente á la. circunscrição ral de Obras e Construções tado. Na margem direita a anque e no

tos foguetes e fogos de ar-
judiciaria. S. A., conhecida por <Geo- caravana do oficialismo es- «Dom Joaquim». . tificío, confeccionados por
� brá », com séde no Rio de tadual foi saudada pelo juiz

R l�' , 20 h
I habilidosos pirotécnicos su-

[JOOOE3-.aooo:� Janeiro, pela importancia dr. Edgar de Lima Pedreira ea izou-se, as ?:a:" linos.

m DR JOA-O DE OLIVEIR'A' m total de 685:300$000, tendo- que, em nome do povo> fa- um banquete. no edlflcl� Todas as cerimónias, na

m
.

Cl se concluído os trabalhos a
•

<Dom JoaqU1m�, ql:le foi Cidade Azul foram abri-
-

Ierecid
.

.

t do '

i
ADVOGADO

_ 28 do mês passado. o ereci o ao mterven ar lhantadas pelas corporaçõesm. Trata de inventarios e arrola- m A ponte, em cimento ar- A serviços do Estado pelo dr. Renato Bar- musicais Fôrça Publica do
rtI. ment;os; advoga n.o forum civil. rtI mado mede 140 metros de bosa, .tendo .

o chefe do Estado, ..Lira Tubaronense»4J crimlnal e comercial. 4J ' "Correio do Sul" t d I 1 d mI!J ESCRITORIO: Cl comprimento, divididos
.

em executivo es a ua I. o u
e pelo harmonioso conjunto

rtI Rua 13 de Maio, 3 rtl 5 vãos centrais, 2 laterais e V I
discurso em agradecimento. <Guarani>.

4.1 � iaia, pe o sul do Estado,
� ,

_ T�����A86 _ Cl
2 extremos, em balanço, a serviços dêste jornal, o sr: Baile no « 29 de Junho» Esquadrilha de aviões

�oooo.oooo.f] A largura total é de. 6 Ozias Silva, que está devi-
.

metros, sendo de 6 a faixa damente autorizadq.para an-
Ofereceu a prefeitura ao

central destinada "ao tráfego gariar trabalhos tipograficos interventor e sua comitiva,
de veículos. Foi a-carga mo- e fazer cobrança do <Cor- imponente baile de gala, que

vel calculada para um com- reio do Sul>. teve inicio ás 23 horas, com

pressor de 16 toneladas e
• � �

invulgar animação.
caminhões de 9 toneladas e

a carga uniformemente dis- E' L O U R A
tribuidé de" 450 quilos por E' M O IR E NA?
metro quadrado.
A ponte foi locada sôbre

o cruzamento das ruas coro­

nel Colaço e Lauro Muler,
para servir, diretamente, a

zona central da cidade e a­

oroveitar os terrenos da

margem oposta do rio, aos

quais. para o futuro, Sy es-·

tenderá á superfície urbana.

..

'

Sob.6 . título" «Lib�rdade I rar a liberdade de crítica,
'de crítica>, o <Correio da postulado elementar do re­

" Noite'», dó' ·Rio,. éscreve:' 'gime democratíco,
. 'cb'diHe' 'de' PoItCia,

.

de «Deve-se dizer que onde
»acôrdo com: (:!sÍ'nst'rúções d� nd� ha crítica, não ha liber­
presidente da Republicá, a- dade.
oaba de deterrríinar á cen­

sura que permita livre críti­
'ca impessoal aos' átos admi-
nistrativos. '.

. .

«O presidente da A. B. r,
por isso, se dirigiu ao capi­
tão Filinto Muler, exprimin­
do o regosijo

.

dos jornalis­
tas por esse áto «tão util á

imprensa como á opinião
pública e' ao proprio govêr­
no.

«Não se póde considerar
de outra maneira uma pro­
vidência que deverá restau-

«E o govêrno, estabele­
cendo; de maneira imperati­
va, que seus átos são passi­
veis de .comentarios, sem res­

trições, feitos no terreno im­

pessoal e visando . interêsse
público, dá prova inequívo­
ca da sinceridade de suas

convicções democráticas.

«Entramos, assim, numa
era nova, que 'valerá, certa­

mente, como mais uma soli­
da' estaca na obra. da ordem
vigente». Fizeram evoluções sôbre a

cidade do Tubarão, quando
da festa inaugural da ponte,
dois aviões da Base de Avia­
ção Naval. Viajava num dos
aparelhos, ao que nos cons­

ta, o cómandante Epami­
nondas Santos, sendo que
pilotavam o outro os tenen­
tes Pena e Eduardo.

Crime· horrivel
Paulo Lopes

o que mais houve de
interessante

Ou trigueira ou ajam- Como prosseguimento ás
brada? A senhora en- festividades, houve, no dia
contrará sempre o mo- 15, na Matriz, ás 8 horas,
delo que lhe fica muito' missa solêne.
bem, a sugestão que No dia seguinte, ao meio

procura para a sua toi- dia, foi oferecido ao povo,
lete, em: no Campo de Aviação, su-

MODA E BORDADO culenta churrascada.

em Convite ao $( Correio do
Sul»

Publicou <Diario da Tar-jlienação, de cujo mal já I fim (dizia êle) de tirar do

de», d.a Capital do Estado, tem sofrido várias pessôas corpo de seu amigo João um

o seguinte: de sua familia espirita máu que o acom­

Logo que se manifestaram panhava. Diarian;e�te -su­

os primeiros sintomas em por�ava a lobre vltlm� re­

João, foi êle ,levado de au- petidas sova_: de. ch�cote,
tomovel á casa de um espi- sem que a mae e irrnao e

rita em Florianopolis, indo os demais parentes, fanati­

em sua companhia entre sados. como estavam, a na­

outros o tal Manuel Serafi- da dISSO se opuzessem.

Aos srs. dr. Edgar Pe­
dreira e Marcolino Cabral,
respectivamente, juiz de di­
reito e prefeito do Tubarão,
agradecemos, desvanecidos,
a amabilidade do convite
especial que' nos enviaram.
«Correio do Sul» fez-se �

representar, em todas as

festas, pelo sr. Francisco
Carlos Regís, tesoureiro da
prefeitura municipal, sendo,
porém, os presentes infor­
mes, devidos a um dos nossos

repórteres que ali esteve.

«Com o titulo acima, re­

rebemos, de Paulo Lopes,
. devidamente assinada, 'a 'se­

guinte carta:

No lugar Vargem do Ne­

gro, dêste distrito, o indivi­
duo Manuel Rosa, vulgo
Manuel Serafina, que pare­
ce estar possésso, matou a

João José Jaques, rapaz de
26 anos, residente naquela
localidade, que, ha dias, apa­
receu com principio de a-

Pugna desportistaque só publícamodelos
de ui timas criações,
mais de cem, quasi to­
dos com as côres dos

.

tecidos nitidamente im-

A' cerimonia da inaugu­
ração, que foi filmada e pre­
sidida pelo interventor fede­
ral no Estado, assistiram .a

sua comitiva e grande nú­
mero de pessôas não só do
Tubarão, como, tambem, de

Ainda abrilhantando os

festejos da inauguração da
ponte, realizaram-se, no do­
mingo passado, entusiasti­
cas pugnas .de futebol entre

os clubes <Sul-Catarinense>,
do Tubarão, versus «Henri­

que Lage», de Lauro Mu­
ler. Do jôgo do <Hercillo
Luz» contra o <Cip», de

Itajaí, que foi arbitrado, a

contento geral, pelo sr. As-

pressos.
A' venda em toda a parte

PREÇO 4$000
na.

De volta trouxeram re­

medios e Manuel Serafina,
fanarisando a familia do
doente, submeteu-o á um

tratamento diabolico por
meio de chibatadas com

Como o rapaz peiorasse
cada vez mais, como era

natural, tesolveu o monstro,
'certa noite, empregar. .toda
sua fôrça brutal e satanica,
e, derrubando o infeliz ra-

o
paz, apertou-lhe a gargan­

�.j;;��iJ;;Q�t::i-=�t::i�"'""";<;"'"""�t::i�"'"""�"'"""�t::i�t::i���;u;;:������Q)Ci�Q�Ci-=:i);i}'; ta até deixa-lo sem vida,

Aa••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• -

I

Antes de adquirir máquina de be­
neficiar arroz ouça as opiniões de

pessôas desinteressadas
�%X%XXXXXXXXXXXXXXXX,

As autoridades do distri­
to, que de nada sabiam, lo­
go que tiveram conhecimen­
to do fáto, prenderam o

CrimInOSO, que confessou
com toda a naturalidade o

seu crime, dizendo que não
matou a João, pois que era

muito seu amigo, fazendo
aquilo para livra-lo daque­
.les sofrimentos.

Manuel Serafins, ao que
parece, está completamente
Jóra de suas faculdades

DR. PAULO CARNEIRO«São Lourenço (Rio Grande do Sul), 3 de julho
de 1937.

Ilmo. sr. CARLOS TONANI '-- jabotícabal.
Presado sr. : - Com muito prazer comunico­

lhe que a máquina «TONAN I», de beneficiar arroz,
de sua fabricação, modelo «F. B.», tipo n-. 9, veiu
realizar os. meus sonhos dourados.' Ha 15 dias que
se acha em, funcionamento com a devida perfeição
e afirmo-lhe que, atualmente no mundo inteiro, não
ha máquina melhor, sob todos os pontos de vista.

(as.) Paulino de Arauio»

Representante para o sul elo Estado:

LUIS, REMOR CIA. LTDA. - Laguna

Reassumiu sua eliniea

A meia superlativamente fina e de
inacreditavel resistência. G a r a n te

maior beleza, por ser. isenta de listras
e de sombras.

. Conego ManFredo Leite
Ao .que nos consta, o 'nos­

S0 . ilustre coestaduano, o

consagrado orador sacro, co­
nego Manfredo Leite, resi­
dente em São Paulo, onde 0-

clero paulista, virá fazer, no

Tubarão, uma estação de re­

pouso nas afamadas aguas
termais da Guarda.

CASA ESMERALDA
RUA RAULlNO HORN,

LAGUNA
I

'
' mentais>. cupa posição . de relêvo no Leiam cCorreio do Sul»

"V I RGEM· ESPECIALIDADE"
, \

s�eÃ�Y"�Ct:
.... Af

Es PE:CIALIOAOE
de WETZEL & CIA. JOINVILE••

,( Marca Registrada)

não deve faltar em casa alguma!
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